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ESPECIAL AGRO-ALIMENTAR
2500 EMPRESÁRIOS (PORTUGUESES E ESTRANGEIROS) NEGOC IARAM EM LISBOA

ROTEIRO PARA A JUVENTUDE

Presidente da Rep"blica vai ao
encontro dos jovens
empreendedores no meio rural

> P. 11

UM POETA EMIGRANTE
Alberto Fernandes deixou
h% cerca de 40 anos a
sua terra natal e partiu
para a Holanda & procura
de um futuro melhor e uma
vida diferente. Autodidacta
na poesia ' uma figura da
comunidade

LEMBRA-SE DELE?
Em 1990 todos falaram
dele tendo ficado
conhecido pelo golo que
marcou ªcom a m$oº
ao Marselha e que
levou o Benfica & final
da Ta#a dos Campe(es
Europeus

> P. 16 a 24

> P. 15

Ficou a mil)metros de
conquistar o ouro nos
campeonatos do mundo de
atletismo de pista coberta
realizados no Quatar. Uma
decis$o pol'mica dos ju)zes
roubou-lhe o primeiro lugar
da competi#$o  > P. 34

DESPORTO - TA#A DA LIGA > P. 30

> P. 18

 > P. 32

DE VISITA $ MADEIRA

Durão Barosso assegura
apoios à recuperação

CAMPEONATO: NA FRENTE TUDO IGUAL

MUNDIAL DE
FUTEBOL

> P. 34FALTAM           DIAS

Benfica mais isolado

84

Durão Barroso assegura
apoios à recuperação

Benfica vence e mantém
liderança

!"#$%&'"()%"
&*+(#"+!,&-".,+

Uma NOVA RUBRICA dedicada aos nossos
leitores que quiserem saber... TUDO.
Semanalmente responderemos a todas as
vossas quest(es sejam elas quais forem...
Quem tiver d*vidas sobre alguma coisa '
s+ perguntar, n+s RESPONDEMOS.> P. 10

AUSTR%LIA

Presidente da C&mara de Sydney
pede a luso-descendentes que
aprendam portugu's

> P. 14O SUCESSO DO SISAB 2010

AFINAL VAMOS MESMO
PAGAR MAIS IMPOSTOS

> P. 2 e 3

Jos' S+crates tinha prometido n$o aumentar os impos tos,

mas o d'fice a isso obriga. Cada portugu/s vai ter de

pagar um m)nimo de mais 100 euros no IRS para

conseguirmos que o d'fice reduza dos actuais 9,83 p ara

os 2,93 como exige a Uni$o Europeia.

ARGENTINA - BUENOS AIRES

Comunidade Portuguesa ªinvadeº
SAGRES que num s( dia recebeu
mais de 22.000 pessoas

FRAN#A

Segunda volta das elei)*es
regionais
Mais de 80 candidatos de origem portuguesa
integraram as listas & estas elei#(es. Um
n*mero impressionante quando comparado
com 2004 onde foram apenas cinco os
candidatos de origem lusitana. Um n*mero
bastante positivo segundo Paulo Marques
em declara#(es ao nosso jornal. > P. 12



Mais de 2500 empresários - entre
produtores portugueses e importado-
res estrangeiros - marcaram presen-
ça no  Salão Internacional do Sector
Alimentar e Bebidas que teve lugar
nos dias 22, 23 e 24 de Fevereiro no
Pavilhão Atlântico, em Lisboa.

Com a certeza de que no SISAB
podiam negociar exclusivamente com
os melhores produtos portugueses -
este ano o número excedeu as 427
presenças em representação de 16
sectores - foram cerca de 1200 im-
portadores, de cerca de 80 países,
que não faltaram aquela que é con-
siderada pelos agentes económicos
como a maior feira internacional dos
sectores alimentar e de bebidas por-
tuguesas.

Angola, Polónia, Canadá, Repú-
blica Checa, Estados Unidos, Brasil,
Rússia, Japão, Índia, China, Alema-
nha, Dinamarca, Estónia, Noruega,
Roménia, Ucrânia, França, Repúbli-
ca Checa, Hungria, Suécia, África do
Sul, São Tomé e Príncipe e Brasil
estão entre os países importadores
de produtos portugueses que marca-
ram presença na edição deste ano

do SISAB.
A XV edição do SISAB contou

mais uma vez com a presença de
várias entidades que reconhecem a
importância do evento no sector agro-
alimentar. Na sessão de abertura
estiveram presentes Rui Barreiro (Se-
cretário de Estado das Florestas e
Desenvolvimento Rural em represen-
tação do Ministro da Agricultura Antó-
nio Serrano), Basílio Horta (AICEP -
Agência para o Investimento e Co-
mércio Externo de Portugal), Edite
Azenha (Vice-Presidente do Instituto
do Vinho e da Vinha), Rocha Moreira
(em representação BANIF), Luís Vas-
concelos (em representação do BES)
e Pedro Laranjeiro (em representa-
ção da Caixa Geral de Depósitos).

Durante o evento estiveram ainda
presentes o Ministro da Agricultura
António Serrano, que teceu grandes
elogios à organização do SISAB e
destacou a importância do certame
no sector agro-alimentar, e ainda o
deputado e líder do CDS/PP Paulo
Portas que encerrou o XV SISAB.

Para além dos negócios, os em-
presários portugueses e estrangeiros
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SALÃO  INTERNACIONAL  DO SECTOR  ALIMENTAR  E BEBIDAS
SISAB 2010 JUNTOU  MAIS  DE 2500 EMPRESÁRIOS  EM  LISBOA

Mais de 2500 empresários - entre produtores portugu eses e
importadores estrangeiros - marcaram presença no XV  Salão
Internacional do Sector Alimentar e Bebidas que tev e lugar
nos dias 22, 23 e 24 de Fevereiro no Pavilhão Atlân tico, em
Lisboa e que mais uma vez garantiu oportunidades de  negócio
às empresas portuguesas que participaram no certame .

A presença de várias centenas de importadores estra ngeiros foi elogiada pelos
empresários portugueses presentes no SISAB

ANA RITA ALMEIDA E ANA GRÁCIO PINTO (TEXTO) ANTÓNIO FREITAS (FOTOGRAFIAS)

estiveram em contacto com alguns
dos produtos portugueses presentes
na feira durante os almoços realiza-
dos no certame. É já uma tradição e,
acima de tudo, uma mais-valia, que
os almoços no SISAB sejam confec-
cionados com produtos de empresas
portuguesas que estão no certame.
Destaque também para o jantar no
dia 22 no Campo Pequeno que teve
o patrocínio do Governo Regional dos
Açores. No dia seguinte, e como é
habitual, o jantar realizou-se no Ca-
sino Estoril.

Carlos Morais, organizador do
evento que este ano festejou os 15
anos, lembrou na sua abertura preci-
samente o início do SISAB, um per-
curso !que iniciámos juntos e que
nos trouxe aqui hoje, conscientes de
que participamos num ideal totalmen-
te dedicado à satisfação empresarial
de todos os presentes".

O presidente do SISAB realçou
que o crescimento do evento resulta
de uma confiança depositada na or-
ganização por parte do próprio sector
agro-alimentar que !coloca nas mãos
do SISAB a dinâmica da sua própria
internacionalização". !As empresas
foram as primeiras a compreender a
mensagem de crescimento e respon-
deram com entusiasmo" elogiou.

A organização do SISAB congra-
tulou-se no final por mais uma vez os
objectivos terem mesmo sido supera-
dos. !O número total excede as 427
presenças em representação de 16
sectores.

Este ano, para além dos sectores
mais tradicionais, temos também
grandes reforços de representação
da Fruticultura, Horticultura, Floricul-
tura e Floresta, produtos Gourmet, bi-
ológicos e ainda transportes, logísti-
ca e cutelaria" disse Carlos Morais
que referiu ainda que !as empresas
nacionais que aqui se encontram são,
sem dúvida, nenhuma as melhores,
as que mais qualidade de produto
garantem e as que têm de facto um
verdadeiro projecto de internacionali-
zação, garantindo assim uma exce-
lente confiança negocial aos parcei-
ros internacionais com quem se irão
relacionar. E reafirmo que todas
aquelas aqui presentes são empre-
sas de excelência".

1200 importadores, de cerca de 80 países, não falta ram à 15ª Edição do SISAB

SISAB 2010 FOI UM SUCESSO

!As empresas nacionais que aqui se
encontram são, sem dúvida
nenhuma, as melhores, as que mais
qualidade de produto garantem e as
que têm de facto um verdadeiro
projecto de internacionalização"

CARLOS MORAIS
PRESIDENTE DO SISAB
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ANTÓNIO  SERRANO  NO SISAB  2010
MINISTRO  DA  AGRICULTURA  ENALTECE  ! INICIATIVA  PRIVADA  SEM  APOIOS  DO ESTADO "

 O! SECTOR! AGRO-ALIMENTAR! É! FUNDAMENTAL! PARA
O! CRESCIMENTO! DAS! EXPORTAÇÕES"

Qual a mais-valia deste cer-
tame para a internacionali-
zação dos produtos agro-ali-
mentares?

Esta feira é dos bons
exemplos que temos em Por-
tugal. Uma iniciativa totalmen-
te privada, sem apoios do Es-
tado e que pretende levar, para
tantos países que aqui estão a
contactar com os nossos pro-
dutos, o melhor que temos em
Portugal na área alimentar e
dos vinhos. É uma iniciativa
que devemos trabalhar em
conjunto, porque contribui for-
temente para o aumento das
nossas exportações.

Contactei com vários pro-
dutores e disseram-me que a
sua presença na feira ao lon-
go dos anos, tem sido recom-
pensadora, têm conquistado
quotas de mercado lá fora. São
iniciativas destas que precisa-
mos ter em Portugal.

O Ministério (da Agricultura)
está a organizar algum pro-
jecto neste sector?

O Ministério está a traba-
lhar neste momento num pro-
grama de internacionalização
que neste semestre gostaría-
mos de ter concluído, para
definir um conjunto de acções.
No sentido de definir uma
marca, como fizemos para os
vinhos, e tentar alavancar os
produtos alimentares portu-
gueses de qualidade. E defi-
nir um conjunto de programas
que poderemos apoiar. Como
temos pouco dinheiro, temos

António Serrano fez uma visita guiada ao espaço do Salão Internacional
do Sector Alimentar e Bebidas. Contactou com respon sáveis das empresas
nacionais ali representadadas e ouviu importadores,  portugueses
e estrangeiros, implantados no mais diversos países . No final, o ministro
da Agricultura, sublinhou aos jornalistas a importâ ncia do certame para
a internacionalização dos sectores do vinho e do ag ro-alimentar. !Esta
feira é dos bons exemplos que temos em Portugal", a firmou, acrescentando
que !são iniciativas destas que precisamos ter em P ortugal".

que dizer onde podemos alo-
car os recursos. E queremos
alocá-los de uma forma orga-
nizada da nossa presença no
estrangeiro, nas principais fei-
ras - nos mercados nórdicos,
da América do Sul, em nichos
de mercados, feiras nos paí-
ses asiáticos que estão a pro-
curar bastante os produtos
portugueses, em África. Só
falta organizarmo-nos, definir-
mos os mercados onde pode-
mos estar e devemos apostar,
porque esta gente está a fa-
zer um trabalho fantástico e
até sem a ajuda do Estado. O
sector agro-alimentar é funda-
mental para o crescimento das
exportações, quer na área dos
vinhos, quer noutras áreas. O
que é preciso é trabalharmos
todos em conjunto.

Esse programa será inicia-
do já em 2010?

Gostaria que no segundo
semestre já tivéssemos ac-
ções definidas para começar-
mos a trabalhar em conjunto
com os vários intervenientes
do sector. Presenças em fei-
ras, um pavilhão organizado
com o nome de Portugal. Tem
que haver um espaço de Por-
tugal onde estejam os produ-
tos portugueses. E depois te-
mos que ter condições de ir-
mos todos os anos.

Vão criar alguma marca?
É uma das acções que

pode decorrer do trabalho do
grupo. É um trabalho que está

a ser feito conjuntamente com
a AICEP. A mim, pessoalmen-
te, agradava-me ter uma mar-
ca também para a área do ali-
mentar, como fizemos com a
«Wines of Portugal». Uma
marca em torno dessa maté-
ria que pudesse reunir depois
um conjunto de marcas indivi-
duais. É nisso que temos que
apostar. Contactei aqui com
importadores que adoram os
nossos produtos, mas têm di-
ficuldade em conhecê-los.

Está a defender a união de
esforços por parte dos pro-
dutores?

Exactamente. Esta tem
sido a minha mensagem para
os agricultores e as organiza-
ções. Nós não podemos estar
tão divididos. Sei que não é
fácil, é um trabalho que leva
tempo mas é preciso empre-
ender. Agregar massa crítica,
juntando associações, produ-
tores, em torno de um objec-
tivo que é comum: vender lá
fora e também cá dentro, re-
duzindo a dependência que o
pequeno produtor tem, por
exemplo, na negociação com
os grandes distribuidores na-
cionais. Qualquer pequeno
produtor ou pequena associa-
ção tem muita dificuldade em
negociar nacionalmente.

E quanto mais organiza-
dos estiverem, mais facilidade
têm de negociar preços e con-
dições de venda em Portugal.

Quais serão as verbas para
o programa de promoção do
sector agro-alimentar no es-
trangeiro?

Essas verbas são oriundas
do Proder. Na área do vinho
afectamos um valor substanci-
al até 2013, mas essas verbas
vêm das receitas do Instituto
do Vinho e da Vinha e do
IVDP. Na área da promoção, é
uma questão de afectação de
verbas. Temos muito dinheiro
disponível ainda no Eixo I do
Proder e poderemos ter um
envelope financeiro entre 20 e
30 milhões de euros para
apoios nos próximos anos.
Para além dessas verbas,
anunciou que o Governo vai

gastar 75 milhões de euros
até 2013 para promover o
vinho português no estran-
geiro. Também são verbas
originárias do Proder (Fun-
dos Comunitários para o
Desenvolvimento Rural)?

Não, são verbas do Insti-
tuto do Vinho e da Vinha e
verbas comunitárias dirigidas
só à promoção e internacio-
nalização do vinho. Esses 75
milhões permitem alavancar
cerca de 150 milhões para o
investimento privado, só para
vinho. Para o sector alimentar
temos que recorrer a verbas
disponíveis no âmbito do Pro-
der. Estamos numa avaliação
intercalar do Proder e uma
das minhas intenções é redi-
reccionar algumas verbas
para este tipo de promoção
internacional.

Já esteve em países onde
tenha encontrado vinhos
portugueses, mercados
onde eles não estariam an-
teriormente?

Sim, por exemplo na Sué-
cia há um nicho de mercado
do vinho português, na Rús-
sia estão com muito interesse
nos vinhos portugueses. Nós
nunca seremos um país para
vender em grande escala, te-
mos que vender produtos de
qualidade, quer na área dos
vinhos, quer na área dos pro-
dutos alimentares.

Qual o papel dos empresári-
os das comunidades portu-
guesas na internacionaliza-
ção destes sectores?

São uma ajuda importan-
te. Nesta matéria, tudo o que

possa contribuir para fazer
chegar o conhecimento, a
imagem de qualidade dos
produtos portugueses lá fora,
são veículos fundamentais.

Quer o veículo diplomáti-
co, quer o da nossa represen-
tação enquanto comunidades
portuguesas espalhadas pelo
mundo fora, são importantíssi-
mos para ajudar nessa tarefa.
Contactei aqui também impor-
tadores portugueses, localiza-
dos em vários países. Por
exemplo, um importador portu-
guês na África do Sul que está
a tentar aproveitar a nossa
presença no mundial de fute-
bol, no sentido de associar à
selecção portuguesa um con-
junto de produtos nacionais. As
comunidades portuguesas são
uma âncora importantíssima
para captar a atenção para os
nossos produtos.

!O Ministério está a trabalhar neste
momento num programa de
internacionalização que neste semestre
gostaríamos de ter concluído, para
definir um conjunto de acções. (#)
Gostaria que no segundo semestre já
tivéssemos acções definidas para
começarmos a trabalhar em conjunto
com os vários intervenientes do sector"

!Na área da promoção, é uma questão
de afectação de verbas. Temos muito

dinheiro disponível ainda no Eixo I do
Proder e poderemos ter um envelope

financeiro entre 20 e 30 milhões de
euros para apoios nos próximos anos"

!(#) tudo o que possa
contribuir para fazer chegar
o conhecimento, a imagem
de qualidade dos produtos
portugueses lá fora, são
veículos fundamentais.
Quer o veículo diplomático,
quer o da nossa
representação enquanto
comunidades portuguesas
espalhadas pelo mundo
fora, são importantíssimos
para ajudar nessa tarefa.
(#) As comunidades
portuguesas são uma
âncora importantíssima
para captar a atenção para
os nossos produtos"

Carlos Morais, presidente do SISAB (esq) e o minist ro António
Serrano à conversa com produtores



PRODUTORES DESTACAM PRESENÇA

MAIOR NÚMERO DE IMPORTADORES
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CAVES SANTA MARTA

FRANCISCO TEIXEIRA

Houve mais negócios do que em 2009
Como correu a vossa participação no SISAB?
Houve mais contactos e negócios do que em 2009. Fechamos negócios com países
onde os nossos vinhos ainda não estavam implantados, como a Argélia. Com o
importador desse país, concretizamos um negócio de dois contentores do Caves
Santa Marta tinto 2008.

Como correu o certame? Conseguiram contactos de nov os mercados?
Tivemos contactos de importadores de vários países, entre os quais da Turquia,
Angola, Rússia, Noruega, Alemanha, Reino Unido, Canadá e Estados Unidos.
Fechamos ainda neste espaço, uma encomenda para França.

DIATOSTA

SOFIA SALTÃO

É a primeira vez que participam. O que os fez vir?
Tínhamos informações de que o SISAB tem muita
projecção a nível do mercado das comunidades
portuguesas e esse é um mercado que nos poderá abrir
novas portas.

Já estão em que mercados?
Cerca de 50 por cento da nossa produção é voltada para a
exportação. Estamos presentes em praticamente toda a
Europa e nos Estados Unidos. Queremos expandir-nos para
a China e Israel e ainda entrar no mercado francês.

É uma forma de nos verem

VITACRESS

ANA GRANCHO

É a primeira vez que
participam..
Decidimos vir porque
queremos apostar mais
na exportação, que
representa 10 por cento
da nossa produção, uma
margem que pretendemos
ver aumentada.
Fizemos vários contactos,
nomeadamente com
importadores da Rússia,
Polónia, Angola, Argélia
e Itália.

Já estão em que mercados?
Os nossos produtos - temos uma
gama de saladas, ervas
aromáticas, vegetais e saladas
biológicas - já estão presentes
na Suécia, Finlândia e
Dinamarca
Mas queremos entrar em outros
mercados no norte da Europa
e no Leste, e ainda em Angola
e Argélia. Trabalhamos muito
com Inglaterra.

ESBAL
PEDRO MONTEIRO

É a primeira vez que participam..
Já havia a vontade de participar na edição
de 2009, porque tínhamos conhecimento da
importância da feira. Correu bem, tivemos
contactos, nomeadamente do Brasil, Equador
e Reino Unido.

Queremos apostar
na exportação
Queremos apostar
na exportação

Estamos a começar a exportar

Já estão em que mercados?
Estamos a começar a exportar e entramos já no mercado de França. A exportação é
uma via importante para nós e temos interesse nos mercados onde há comunidades
portuguesas, como Suiça, Luxemburgo e Brasil e também em Angola.



SUESTE PRODUTORES ALIMENTARES

ANTÓNIO SOUSA

Só pelo primeiro dia já valeu a pena
Como correu a vossa participação no SISAB?
Estamos completamente satisfeitos. Superámos inclusive as
expectativas. No primeiro dia do evento fizemos muitos contactos.
Fiquei contente. Estava muita gente.

Como correu o certame? Conseguiram contactos de nov os
mercados?
Já exportamos os nossos produtos - bacalhau seco e demolhado
ultra-congelado - para Espanha, França, Itália, Luxemburgo,
Alemanha, Inglaterra, Noruega e Angola. Agora procuramos novos
clientes em novos mercados. Só pelo primeiro dia no SISAB já
valeu a pena.

DULFAR SOCIEDADE OLEÍCOLA

MIGUEL LOPES

Como correu o SISAB?
Correu bem. Fizemos muitos contactos proveitosos.
O primeiro dia foi o melhor. Fizemos contactos com
empresários do Brasil, do Canadá, dos Estados
Unidos, da Holanda, da Áustria. A feira excedeu as
nossas expectativas. Fizemos muitos contactos com
boas perspectivas. É para repetir para o ano.

Produzem azeite biológico e azeite DOP? Já
estão em que mercados?
Ainda não exportamos. O !mercado da saudade"
pode ser proveitoso se for bem trabalhado.

É para repetir para o ano
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DE DELEGAÇÕES DE EMPRESÁRIOS

SURPREENDE EMPRESAS NACIONAIS

É uma feira de trabalho
Como correu a vossa participação no SISAB?
A feira está a exceder as expectativas. Está a correr muito bem.
Já vínhamos com reuniões preparadas e entretanto fizemos novos
contactos cá. O evento está muito bem organizado. É uma feira de
trabalho em que há de facto oportunidade de negócio para os
profissionais. Valeu a pena vir e para o ano cá estaremos.

Conseguiram contactos de novos mercados?
Já fizemos negócio para a Suíça e para o Brasil. Exportamos para a
Europa e procuramos agora exportar também para África, Ásia e Brasil.

COMINFISH

JOSÉ PEREIRA

BOA BOCA
GOURMET

ANTÓNIO POLICARPO
E INÊS VAREJÃO

A feira tem uma excelente organização
Como correu a participação no SISAB?
Foi uma experiência positiva. Não tínhamos grandes expectativas. A feira
tem uma excelente organização. Fizemos muitos contactos interessantes que
podem vir a ser
importantes e tivemos
oportunidade de
reunir com clientes
actuais. Os objectivos
foram plenamente
preenchidos.

Como correu o
certame?
Conseguiram
contactos de novos
mercados?
De início apontámos
ao mercado nacional,
mas a exportação é o
objectivo. Vamos
passo a passo. Já
temos clientes em Barcelona, Bruxelas, Paris, Amesterdão, Bucareste e na
Escócia. Somos uma pequena empresa que actua em nichos de mercado.

OFICINA DO PALADAR

JORGE TOMÉ

Conseguimos atingir
os nossos objectivos
Como correu a vossa participação?
Conseguimos falar com muitas pessoas.
Fizemos contactos. O objectivo era esse:
contactos para exportação. Correu bem. Os
empresários do Leste são fáceis de abordar.

Lançaram um novo produto aqui no SISAB ...
É verdade. Temos pequenas produções de
doçaria típica de Alfarim e de Sesimbra e de
queijo artesanal. Também temos a ginjinha,
que foi lançada aqui no SISAB no primeiro
dia. Temos o único queijo de leite de cabra
biológico em Portugal. Trabalhamos nichos de
mercado com produtos de qualidade e que se
destacam.
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FABRIDOCE

RUI ALMEIDA E CATARINA RIBEIRO

Como correu o SISAB?
Não tínhamos grandes expectativas, mas fizemos alguns
contactos interessantes. O produto foi bem recebido.
Para estes produtos a exportação é complicada.
Os doces conventuais só são conhecidos em Portugal, e depois
há que ter em conta a questão da qualidade. A ideia agora é ter
contactos de distribuidores para o !mercado da saudade".
O SISAB torna-se interessante nesse aspecto.

Já fizeram alguns contactos?
Sim, sim. Já temos alguns contactos no Luxemburgo. Fizemos
também contactos para os Estados Unidos. Pelo tipo de produto
damos preferência ao mercado da emigração portuguesa.

Fizemos contactos interessantes

INTERAVES - SOC. AGRO-PECUÁRIA

FERNANDO CORREIA

Como correu o SISAB?
No primeiro dia não
acrescentámos muito mas
valeu a pena. Esta feira é
muito interessante para
produtos tradicionais como o
azeite, os vinhos, os
enchidos, a que os
emigrantes gostam de ter
acesso e que têm mais
sucesso. No nosso caso
constatamos que os
nacionais dos países para
onde exportamos também já
preferem os nossos produtos.
Daí o aumento de vendas
que temos verificado.
É importante marcar presença nesta feira porque somos os únicos
representantes do sector aqui presentes. Temos produtos únicos do campo,
que se distinguem por serem produtos de grande nível com grande rigor
para lhes dar o sabor tradicional.

Já estão em vários mercados...
Exportamos para a Europa e para África. Também exportamos frango já
temperado. Os nossos parceiros instalados na Europa têm preferência por
nós, e temos recebido o seu apreço e o dos nossos consumidores.
O requinte do tempero português está a ter grande sucesso lá fora.

É importante marcar presença no
SISAB

COIMBRA CARNES

FERNANDO MONTEIRO

Como está a correr o SISAB?
O SISAB tem sido bastante interessante. Está a correr bem. É a
primeira vez e se tudo correr bem estamos cá para o ano. Viemos
com algumas ideias para contactar várias pessoas que mediante os
produtos e a qualidade que temos pudessem ficar interessados.
E a verdade é que estamos a ter muita aceitação.

Já fizeram alguns contactos?
Fizemos cerca de duas dezenas de contactos e esperamos que
pelo menos metade deles se concretizem. Parecem ser válidos e
agora vamos explorá-los. Já exportamos para alguns mercados,
entre eles, Espanha, Luxemburgo, Suíça e Cabo Verde. Procuramos
novos mercados e aqui no SISAB já fizemos contactos com França,
Luxemburgo, Suíça, Inglaterra e Brasil.

Se tudo correr bem estamos cá
no próximo ano

ORIVÁRZEA

JORGE PARREIRA

É a primeira vez que a
Orivárzea está no SISAB.
Como está a correr?
Bastante interessante. Já
fizemos contactos. É a primeira
vez que estamos aqui no SISAB
mas estou a ter uma opinião
muito boa de tudo. As opiniões
que tenho recolhido de outros
produtores é que os primeiros
anos por vezes são de
aprendizagem, mas já fizemos
bons contactos.

Algum mercado novo que
gostavam de explorar?
Não temos um objectivo específico. A nossa prioridade é a Europa até
porque temos um produto diferenciado. Somos o maior produtor de arroz
em Portugal e somos a única empresa que detém o processo todo de
arroz, desde a semente até ao embalamento. O nosso arroz é 100%
nacional, da zona do Ribatejo.

É a primeira vez que estamos no
SISAB e a opinião é bastante boa

JOMAFE
JOSÉ LIMA

Como correu o SISAB?
É a primeira vez como expositor. A verdade é que o ano passado estive como visitante e
este ano viemos mostrar os nossos produtos. Estou a ter uma boa impressão da Feira. Acho
que todos são muito profissionais. Viemos com uma expectativa baixa visto ser a primeira vez
mas já fizemos várias abordagens que podem ser bastante interessantes. Já tive contactos
com compradores da Polónia, Canadá, Angola, Cabo Verde, Argélia e Tunísia, entre outros.

Já exportam para que mercados?
Já estamos em Angola, Cabo Verde e queremos tentar o Brasil. Já estamos muito bem
implementados em Espanha. Talvez se possa dizer que o nosso mercado alvo está em
África. Somos um complemento e até já pensei que para o ano tenho que trazer copos.
Já temos muitos anos no mercado e somos uma referência nos produtos de cutelaria
(loiças e cozinhas, e utilidades para o lar).

Achei o SISAB uma feira muito
profissional
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CASA FLORA - BRASIL

THAIS CARVALHAL

Há sempre novos produtores
presentes
Como correram os contactos?
Há muitos produtores nesta
edição, mais do que no ano
passado. Para nós, é importante
participar, porque há sempre
novos produtores presentes.

Do que veio à procura?
A Casa Flora, que está a
comemorar 40 anos, trabalha já
com nove vinícolas portuguesas.
Este ao, viemos interessados
em produtos gourmet, mas
vimos também marcas de
pescado e presunto.
De Portugal, comercializamos
vinhos tintos, verdes, Madeira,
além de bacalhau, azeite e
chocolates, entre outros.

Participou no certame pela primeira vez. Como corre u?
Não conhecia os produtos portugueses e quando tive
conhecimento do SISAB, fiquei interessado em participar.
A feira está muito bem estruturada, muito bem organizada.
A organização, aliás, é como a das feiras alemãs.
Gostei do facto de poder encontrar produtos novos.

Em que produtos estava interessado?
Vim basicamente à procura de vinhos, já que tenho uma
importadora, e este é um mercado novo. Mas acabei por
descobrir outros produtos, como o queijo - aqui há queijos
de muito boa qualidade. E os enchidos têm uma qualidade
superior aos de Espanha que são comercializados no mercado russo.

ENOTEKA - RÚSSIA
KIRILL SHEBANOV

A feira está muito bem
organizada

Foi a sua primeira participação no certame!
Foi a primeira participação no SISAB. Portugal é um
grande país, que ainda não conhecia, produtor de
vinhos. Como negociamos com vinhos, vim para
conhecer as regiões, os produtores e ver as
possibilidades de importação.

Que impressões leva?
Foi uma boa oportunidade para ver o que há
disponível. Descobri muitos bons vinhos de regiões
diferentes e espero vir a fazer negócios. Foi real-
mente uma surpresa, a qualidade é excelente.

SANTE HOLDING - REPÚBLICA CHECA
BEATA CSASZAR

Descobri bons vinhos...

!Apresento os meus
sinceros agradecimentos
pela participação no
SISAB.
Em primeiro, tive oportuni-
dade de contactar com o

INTRADE - RÚSSIA OLEGA SHANSHAEV

Irei participar no próximo ano

GSM MELI M. MARKET - ARGÉLIA
HAFID BENATALLAH

Encontramos os produtos
que procurávamos

Também participou pela
primeira vez. Como cor-
reu?
Gostei bastante, fomos
muito bem recebidos pela
organização. Na Argélia
não há produtos
portugueses e o nosso
intuito é apresentar
esses produtos
às empresas argelinas.

Em que produtos estava
interessado?
Encontramos todos os
produtos que procurávamos,
como por exemplo,
confeitaria, doçaria e

pescado. Há um enorme mercado para os produtos
portugueses na Argélia, porque têm muita qualidade
e as embalagens têm muito boa imagem. O consumidos
argelino é exigente, quer produtos de qualidade.
E encontramos esses produtos aqui.

meu parceiro de negócios
de muitos anos - Paulo
Correia, de Global Fruitd
Luis Vicente.
Tive oportunidade de
encontrar-me com os

produtores de peixe
congelado que prometeram
responder às minhas
questões relacionadas com
fornecimento de sardinhas
para Novorossiysk.

Queria salientar a exce-
lente organização da feira,
óptimas condições de
alojamento para partici-
pantes.
A visita a Lisboa foi muito

agradável, muito
interessante e deu para
conhecer a cidade.
Com todo o prazer irei
participar na feira no
próximo ano."

AGRIBÉRIA - FRANÇA
PAULO PEREIRA

Venho desde a primeira edição
Qual a mais-valia deste certame?
Eu venho desde a primeira edição, em 1995. Importo e distribuo produtos
agro-alimentares e bebidas portuguesas, para o canal da grande distribuição
de França e a participação na feira é um enorme ganho de tempo.
Concentro todos os meus contactos num único local, durante três dias.

Como correram os contactos?
A feira está a diversificar-se. Encontrei mais produtores e novos produtos,
como vinhos, e noto que a feira acompanha a evolução do mercado.
Posso dizer que há produtos que passei a comercializar a partir da altura
em que comecei a vir ao SISAB, como vinhos, enchidos, congelados e
lacticínios.
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GARRAFEIRA REAL - BRASIL

JOSÉ CARLOS DA CRUZ

O que lhe parece o SISAB este ano?
Esta feira é a melhor de todas onde já estive. Já venho ao SISAB há
cinco anos.

É a melhor de todas as feiras

R. FAMILY PROD. SRL - ROMÉNIA

ADRIANA RADIANU

Como correu o SISAB?
É a primeira vez que venho. É uma feira grande e bem organizada. Os organizadores
são muito atenciosos. Fiz contactos com distribuidores com quem espero vir a
colaborar no futuro. Valeu a pena vir ao SISAB.

Em que sector opera?
Represento uma empresa de produtos do mar. Aqui há produtos interessantes.
Procuro produtos de especialidade, como bacalhau e sardinhas, porque não há na
Roménia.

Valeu a pena vir ao SISAB

FCV, LDA - CABO VERDE

FERNANDO DA VEIGA

Como correu o certame?
É a terceira vez que venho. Está mais
bonito e interessante este ano.

Já fez alguns contactos?
Já fiz contactos até porque há mais
produtos. Valeu a pena cá vir.

Fiz contactos

BENTO, SA - CABO VERDE

JOSÉ SILVA

Já é uma cara conhecida no SISAB...
Já venho desde o início. Sou importador de alimentos e
bebidas.

Como correu este ano?
Este ano correu bem. Reuni com empresários conhecidos e
procurei novidades. Este ano há alterações na imagem de
apresentação dos produtos.

Este ano correu bem

O SISAB é uma feira
muito profissional

O que está a achar do SISAB?
O SISAB está muito bem organizado.
Acima de tudo é uma feira muito
profissional e isso torna-a muito
interessante para mim.

Já fez contactos?
A minha empresa actua na área de
bebidas sem alcool e principalmente águas.
Não temos ainda produtos portugueses mas
consegui aqui no SISAB bons contactos que
de certeza vão dar frutos.

POLÓNIA

LESZEK WOSNIAK
VITAL SDOWA WODA

CUACU - SÃO TOMÉ E PRINCÍPE

JORGE CORREIA

Já esteve presente em outros SISAB...
Já cá estive várias vezes. Importo produtos alimentares. Não é o mais forte da
empresa mas é uma parte muito importante. Já fiz vários contactos que me
parecem muito interessantes.

Os produtos portugueses são bem recebidos em São To mé e Princípe?
Importo quase tudo de Portugal. Temos hábitos e costumes muito parecidos e
isso é uma mais-valia para os produtos portugueses em São Tomé e Princípe.

Importo quase tudo de Portugal

Como está a correr o SISAB?
Estou aqui pela a primeira vez e a minha
empresa actua na área dos vinhos. Ainda
não temos vinhos portugueses e consegui
aqui no SISAB contactos muitos
interessantes. Estou interessado nos
vinhos do Porto e da Madeira.

O que acha desta feira?
O SISAB é uma feira muito profissional e
estou a ser recebido de uma forma
fantástica. Parabéns e, claro, obrigado.

DARIUSZ MIKOSZA
VINO VINTANA

BOZENA GLOGOWSKA
HEBA-POL
É a primeira vez que está no SISAB?
Sim, é a primeira vez que estou no SISAB. Trabalho
na área dos vinhos. A feira é muito profissional.
Descobri vários vinhos diferentes e estou realmente
a gostar.

Fez contactos?
Já estou a colaborar com alguns produtores e já fiz aqui
alguns contactos muito interessantes e penso que vão
resultar em negócio.

Os produtos portugueses são procurados na Polónia?
Ainda não há muito procura mas está a crescer. Nota-se
que há mais publicidade na Polónia e isso resulta em
mais procura. Penso que tende a aumentar. Na Polónia
só agora começamos a ter o hábito de beber vinho às
refeições. Por isso penso que a procura vai aumentar
e como tal os vinhos portugueses vão entrar mais no
nosso mercado.
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As visitas educacionais
são uma iniciativa da
organização do SISAB e
que dão início ao evento
que reúne milhares de

participantes no Pavilhão
Atlântico,em Lisboa. Com estas
visitas, pretende-se dar aos

participantes uma melhor visão das
regiões do nosso país e as
respectivas empresas dessa região,
e que estão presentes no SISAB.

A região do Alentejo pelo seu

potencial turístico e vitivinícola
aliado às excelentes
acessibilidades a partir de Lisboa,
foi a região escolhida nesta 15ª
edição do SISAB. Com a
participação de cerca de cem
empresários, na sua maioria vindos
da China, Macau, Venezuela,
Brasil, Angola, Moçambique, S.
Tomé e Príncipe, Luxemburgo,
entre outros países.

Estes profissionais do sector
agro-alimentar usufruíram assim de
uma oportunidade única para
conhecer a região e duas
empresas produtoras de vinho, que
desde a primeira hora estão no
SISAB e que há muito que viram
que a exportação era a !janela de
oportunidades" para os seus
vinhos: a CARMIM e a HERDADE
DO ESPORÃO.

Parte do grupo de participantes,
que foi sempre acompanhado por
guias oficiais de turismo, e após
percorrer a planície alentejana e ter
chegada a ÉVORA, cidade
património da Unesco, seguiu até
Reguengos de Monsaraz, tendo
visitado a CARMIM, onde realizou
várias provas de degustação dos
diversos vinhos e saboreado a
gastronomia típica alentejana no
espaço acolhedor do enoturismo
desta Adega.

O resto do grupo visitou a
HERDADE DO ESPORÃO, onde os
extensos vinhedos, as excelentes
instalações e a adega em si
encantaram os presentes.

DIVULGAÇÃO TURÍSTICA

Mas não foi só o Alentejo a
região escolhida nesta edição do
SISAB. Em parceria com a
Comissão Vitivinícola Regional de
Lisboa (CVR Lisboa), outro grupo
de importadores e de alguns
jornalistas estrangeiros, visitou a
região de Lisboa e as várias

quintas da região do Oeste.
Outro grupo fez uma visita

turística a Lisboa, Estoril e Sintra,
contribuindo o SISAB para a
divulgação da nossa oferta turística
e dando a conhecer a nossa
gastronomia e vinhos.

De facto, e aproveitando a
presença em Portugal das
centenas de importadores
estrangeiros e de jornalistas, a
CVR - Lisboa em
parceria com o SISAB,
organizou uma mostra
das suas quintas mais
emblemáticas e de
algumas adegas
cooperativas da sua
região, bem como de
produtores de vinho em
que foi dado a
conhecer as quintas, as
vinhas e os excelentes
vinhos que aqui se
produzem.

A região da
Estremadura e as suas
vinhas, encontram na
diversidade da região
solos e climas propícios
à produção de
excelentes vinhos.

A presença da
grande metrópole que é
Lisboa, apesar de
localizada num extremo
da região da
Estremadura, marca de forma
permanente, os hábitos sociais da
região.

Toda a Estremadura apresenta
elevado património, com quintas de
renome que hoje produzem
exportam os seus vinhos para os
quatro cantos do mundo.

A região de Lisboa, englobada
hoje na Comissão Vitivinícola
Regional de Lisboa,  contempla as
denominações de origem: Alenquer,
Arruda dos Vinhos, Bucelas,
Carcavelos, Colares, Encostas

d#Aire (Alcobaça e Medieval de
Ourém), Lourinhã, Óbidos e Torres
Vedras e ainda a indicação
geográfica homónima (!Vinho
Regional Lisboa").

Participaram nesta visita e nas
provas as seguintes entidades:
Adega Cooperativa de Arruda dos
Vinhos CRL, Adega Cooperativa do
Cadaval CRL, Adega Cooperativa
de Dois Portos CRL, António

Francisco Bonifácio & Filhos Lda,
Adega Cooperativa da Labrugeira
CRL, Casa Santos Lima -
Companhia das Vinhas, S.A.,
Companhia Agrícola do Sanguinhal,
Lda., DFJ Vinhos, S.A., Paço das
Cortes Lda, Quinta da Cortezia -
Vinhos, S.A. , Sociedade Agrícola
do Carneiro, Lda., Sociedade
Agrícola Quinta da Casaboa, Lda,
Sociedade Agrícola Quinta do
Conde SA, Sociedade Vitivinícola
do Formigal, Lda e a empresa
Vidigal Wines, S.A.
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PAULO  PORTAS  ENCERROU  O SISAB  2010
DEPUTADO  E LÍDER  DO CDS-PP

 QUERO! ASSINALAR! A! IMPORTÂNCIA! DESTE! CERTAME
ATÉ! POR! SER! INDEPENDENTE! DO! ESTADO"

O líder do CDS-PP chegou ao Pavilhão Atlântico, no Parque das Nações, em Lisboa, a meio da tarde do úl timo
dia do SISAB. Mas ainda teve tempo para circular pe lo recinto da feira, distribuir cumprimentos, fazer  perguntas,

ouvir algumas queixas de produtores e empresários e  elogiar a realização do Salão Internacional do Ali mentar
e Bebidas. Para Paulo Portas, importou salientar a independência da organização

de um certame único no país e que não conta com nen hum apoio do Estado português.

Durante a visita, Paulo
Portas foi um ouvinte aten-
to. Distribuiu cumprimentos
e reconheceu muitos dos
produtores presentes. Não
foi raro ouvi-lo dizer !já nos
encontramos na feira"#.

Cruzou-se com importa-
dores estrangeiros e falou
com vários. Como o empre-
sário de Cabo Verde, a
quem elogiou o país e a
sua capacidade empreen-
dedora.

E a meio do percurso,
foi parado por um respon-
sável da Adega Cooperati-
va de Arruda dos Vinhos
que lhe desejou !força#
para !ajudar a gente#. !Se-
não isto não vai para a
frente#, destacou ainda o
apoiante#.

Do organizador do SI-
SAB, Carlos Morais, ouviu
as explicações sobre as di-
ficuldades iniciais para le-
var avante um projecto cem
por cento privado e que já
se realiza há 15 anos.

Soube que estava a
percorrer o único certame
em Portugal voltado intei-
ramente para a divulgação
internacional e a exporta-
ção dos produtos agro-ali-

mentares portugueses, e
que estava a visitar uma
Salão realizado exclusiva-
mente para os profissio-
nais do sector.

Concluído o percurso
pelos corredores do certa-
me, deixou as suas impres-
sões aos jornalistas.

!Quero fazer um grande
elogio a esta feira. É uma
organização totalmente pri-
vada, independente do Es-
tado, que promove marcas
portuguesas que são do
melhor que Portugal pro-
duz. Promove as exporta-
ções, que são absoluta-
mente essenciais para
contrariar o nosso endivi-
damento e para fomentar o
nosso crescimento econó-
mico.

Quero salientar que es-
tão aqui  representados
mais de 400 produtores.
Muitos deles, vou-os co-
nhecendo, porque gosto de
conhecer a economia por-
tuguesa de perto, não de
conhecimento puramente
teórico. Quero assinalar a
importância que este certa-
me tem, até por ser inde-
pendente do Estado#, des-
tacou.

!Quero fazer um grande elogio a esta feira. É uma o rganização
totalmente privada (...) promove marcas portuguesas  que são do
melhor que Portugal produz. Promove as exportações,  que são
absolutamente essenciais para contrariar o nosso en dividamento
e para fomentar o nosso crescimento económico"

RUI  BARREIRO
SECRETÁRIO  DE ESTADO  DAS FLORESTAS  E DESENVOLVIMENTO  RURAL

 PARABÉNS!AO!SISAB!POR!GARANTIR!NOVAS
OPORTUNIDADES!DE!NEGÓCIO"

A sessão de abertura do
SISAB 2010 contou com a
presença do Secretário de
Estado das Florestas e
Desenvolvimento Rural, Rui
Barreiro, que destacou em
declarações ao «O Emigrante/
Mundo Português» que !a
economia portuguesa precisa
de se internacionalizar mais.
Não apenas vivendo dos
emigrantes, que estão nos
quatro cantos do mundo e

mantêm uma ligação fortíssima
com os produtos das suas terras,
mas também provando que
Portugal tem produtos de
qualidade#.

Rui Barreiro teceu rasgados
elogios à organização do SISAB,
referindo que !este evento coloca
aqui no Pavilhão Atlântico
compradores que ampliam as
oportunidades de negócio da
indústria agro-alimentar
portuguesa# fazendo questão de

sublinhar que a internacionalização
da economia portuguesa tem sido
um dos maiores objectivos do
actual governo e que o sector
agro-alimentar tem tido muita
importância nessa matéria.

!Parabéns ao SISAB por
garantir novas oportunidades de
negócio que é o objectivo do
certame. Portugal é um pequeno
país mas um grande país a nível
de diversidade# disse ainda Rui
Barreiro.


